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ESPORTES

Antes que o ano acabe...
FUTEBOL A bola não parou de rolar no Brasil: Campeonato Tocantinense tem semifinal hoje e conhecerá campeão no dia 30

S
e você acha que o apito fi-
nal para o futebol no país 
foi dado na final da Copa 
do Brasil entre Vasco e Co-

rinthians no Maracanã, em 21 de 
dezembro, o Campeonato Tocan-
tinense está aí para provar o con-
trário. Hoje, a véspera de Natal de 
Tocantinópolis e Gurupi é dife-
rente. A dupla protagoniza o jogo 
de volta da semi do último dos 27 
estaduais da temporada e sonha 
em ganhar de presente a vaga na 
decisão contra o Araguaína.

O primeiro campeão estadual 
em 2025 foi o CRB, em 15 de mar-
ço, consagrado no Alagoano. No 
Distrito Federal, o Gama ergueu 
o 14º troféu duas semanas depois. 
O último regente local será To-
cantinópolis, Gurupi ou Araguaí-
na, em 30 de dezembro. Isso mes-
mo, o duelo de volta do Campeo-
nato Tocantinense está marcado 
para os 45 minutos do segundo 
tempo da temporada, na antevés-
pera de 2026. Então, antes que o 
ano acabe, haverá uma definição. 

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) estipula prazo pa-
ra o fim dos estaduais. O Tocanti-
nense, por exemplo, começou em 
fevereiro. Tudo correu bem até a 
final em 5 de abril, entre União 
e Araguaína. O União faturou o 
terceiro título e o bicampeona-
to consecutivo. Entretanto, cinco 
meses depois, o torneio foi parar 
no Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD), devido à irre-
gularidade na escalação do União 
em partida da primeira fase. 

O zagueiro Sheik, suspenso pe-
lo terceiro cartão amarelo, entrou 
em campo normalmente no com-
promisso seguinte. A justificativa 

Tocantinópolis, do capitão Henrique (E), e Gurupi, do atacante Aleilson, disputam a última vaga na final do Campeonato Tocantinense 2025
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foi uma confusão do árbitro Fer-
nando Henrique Alcântara na sú-
mula. O dono do apito informou 
a punição contra o Araguaína no 
campo de advertências do docu-
mento, quando deveria ter assi-
nalado na aba de penalidades. O 
União alegou que a escalação de 
Sheik teve o aval da Federação 

Tocantinense de Futebol (FTF). 
O caso foi julgado duas vezes 

pelo STJD. Na primeira decisão, 
a Corte havia determinado rebai-
xamento do União, condiciona-
do pela perda seis pontos. No se-
gundo juízo, a punição foi de três 
pontos, o que livrou o então cam-
peão da queda, mas o manteve 

sem o troféu e forçou a realiza-
ção de uma nova semifinal, entre 
Tocantinópolis e Gurupi, e man-
teve Araguaína na decisão. A fa-
se final do torneio seria disputa-
da em janeiro, mas a notificação 
da CBF provocou a antecipação.

Não é a primeira vez que o tor-
neio do estado caçula do Brasil 

— estabelecido pela Constitui-
ção Federal em 1988 — invade o 
período de Natal e Réveillon. Em 
2021, devido à pandemia de co-
vid-19, a disputa foi interrompi-
da em abril e retomada em de-
zembro. O Tocantinópolis foi o 
campeão daquela edição contra 
o Araguacema. Segundo maior 

campeão do estadual, com seis 
conquistas, o Tocantinópolis es-
tá em vantagem contra o Gurupi. 
Venceu a ida no dia 20 por 2 x 1 
e pode empatar hoje. Vitória do 
Gurupi por um gol de diferença 
leva a disputa para os pênaltis. 

Presidente do Tocantinópolis, 
o Sargento Leandro Pereira conta 
que, apesar da reviravolta, o fim 
de temporada e o planejamento 
para 2026 não foram prejudica-
dos. “O plano era nos apresentar-
mos em janeiro, então estávamos 
com o elenco montado entre se-
tembro e outubro. Foi antecipada 
a apresentação dos jogadores pa-
ra concluir a 2025 e iniciar a se-
guinte. O próximo passo é buscar 
a final e o título”, explica. 

Dono da caneta do Gurupi, Wil-
son Castilho vê prejuízo em meio 
às decisões extracampo. O Gurupi 
herdou a última vaga ao mata-ma-
ta, que pertencia ao União. “De re-
pente, a CBF comunicou que tínha-
mos de encerrar em 2025. Imagine, 
são quatro jogos em 10 dias. É mui-
to apertado. Veio a determinação 
e temos de obedecer. Perdemos o 
elenco, tivemos de remontar”, ex-
põe o dirigente. 

O Campeonato Tocantinense des-
ta temporada terminará quase três 
semanas antes de a bola rolar para 
a edição seguinte. Em 2026, a dis-
puta local está prevista para rolar a 
partir de 17 de janeiro, com Araguaí-
na, Gurupi, Tocantinópolis, Capital, 
União, Bela Vista e os recém-promo-
vidos Palmas e Guaraí. 

O Tocantins terá três classificados 
à Copa do Brasil 2026. Estão confir-
mados Araguaína e Tocantinópolis, 
garantidos, também, na Série D. O 
Gurupi, se avançar à final, assegura 
presença no mata-mata e na quarta 
divisão nacional. 

MERCADO

Soldado 
deixa o 
Timão

O Corinthians comunicou, 
ontem, dois dias após o título da 
Copa do Brasil, que Fabinho Sol-
dado deixou o cargo de executi-
vo de futebol de clube. De acordo 
com a nota, a decisão foi tomada 
em comum acordo. O dirigente 
tem uma proposta do Internacio-
nal e a permanência no Parque 
São Jorge era incerta.

Osmar Stábile, presidente 
corintiano, vinha sendo pressiona-
do por conselheiros para demitir 
o executivo de futebol, que tinha 
o respaldo dos jogadores. Mais de 
uma vez, atletas alvinegros fize-
ram manifestações públicas elo-
giando o trabalho feito pelo Solda-
do internamente.

Fabinho Solado estava no cargo no Corinthians desde janeiro de 2024

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Após o título da Copa do Brasil, 
dirigente falou em tom de despe-
dida e mostrou incômodo com 
situação política do clube. “Pare-
ce que o profissionalismo ainda 
é algo que incomoda. Existe uma 
pequena parte que ainda pensa 
diferente, e eu não consigo pen-
sar assim. Eu sou profissional do 
mercado, eu não quero ser avalia-

do em momento algum de parte 
política”, desabafou.

Fabinho chegou ao Corinthians 
no início da polêmica gestão de 
Augusto Melo e continuou no car-
go, mesmo após a destituição do 
presidente. Respaldado pelo elenco, 
sempre foi apontado pelos jogadores 
como responsável por não deixar a 
crise política chegar ao vestiário.

BASQUETE

Brasília 
bate Pato 
pelo NBB
MEL KAROLINE*

A última partida em casa em 
2025 foi encerrada com chave de 
ouro para o Brasília Basquete. 
Na noite de ontem, os extrater-
restres se despediram da torcida 
no Ginásio Nilson Nelson com 
triunfo diante do Pato por 84 x 69. 
Embalados pela vitória, o até logo 
contou com roda de samba com 
Pagode do Juninho.

O armador argentino do Bra-
sília, Facundo Corvalan, foi o 
maior pontuador do confronto, 
com 17 pontos, além de encerrar 
o embate com quatro assistências, 

O pivô Brunão foi o líder de rebotes da partida no DF: oito na conta
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o maior da equipe. Mais uma vez, 
Brunão foi destaque nos rebotes, 
finalizando com oito. Do outro 
lado, o ala Edu Marília liderou as 
estatísticas pelo time paranaense: 
17 pontos e nove rebotes.

Antes da virada para 2026, o clu-
be do DF ainda faz duas partidas 
em território paulista. No sábado, 

visita o Franca, às 17h e, na segun-
da-feira, o Brasília enfrenta o Bau-
ru, às 19h30. A equipe brasiliense 
volta a jogar diante da torcida em 
12 de janeiro, para receber o Caxias 
do Sul, às 20h15. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Victor Parrini


